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Introdução:	A	Doença	Renal	Crônica	é	caracterizada	pelo	dano	irreversível	da	função	renal,	na	qual	os	rins	perdem
progressivamente	a	capacidade	de	manter	o	controle	hidroeletrolítico,	metabolismo	acidobásico	e	a	excreção	de	água
e	 produtos	 residuais	 do	metabolismo.	 Estima-se	 que	 no	 Brasil	 cerca	 de	 40	mil	 de	 pessoas	 tenham	 Doença	 Renal
Crônica,	 com	 indicação	 de	 tratamento	 por	 hemodiálise.	 Onde	 os	 pacientes	 passam	 por	 um	 procedimento	 invasivo,
podendo	provocar	 intercorrências	durante	todo	o	período	de	tratamento,	assim	determina	a	necessidade	de	rever	e
discutir,	os	cuidados	de	enfermagem	prestados	aos	pacientes,	a	fim	de	oferecer	melhores	resultados	em	seu	cuidado.
Objetivo:	 Relatar	 a	 experiência	 vivenciada	 e	 a	 atuação	 junto	 a	 equipe	multiprofissional	 no	 cuidado	 ao	 paciente	 em
hemodiálise.	Metodologia:	estudo	descritivo	do	tipo	relato	de	experiência,	desenvolvido	numa	clínica	de	diálise	de	abril	e
maio	de	2023,	durante	a	participação	no	projeto	de	extensão	“O	cuidado	de	Enfermagem	à	pessoa	com	doença	renal
crônica	em	unidades	de	hemodiálise”.	Resultados:	Durante	o	estudo	foi	possível	observar	os	cuidados	de	enfermagem
ao	paciente	em	hemodiálise	como	identificação	segura	durante	o	tratamento,	monitoramento	e	avaliação	continua	do
paciente	na	prevenção	de	intercorrências.	Bem	como,	a	educação	em	saúde	promovida	pela	equipe	de	enfermagem
relacionado	aos	cuidados	no	serviço	de	saúde	como	em	suas	residências.	Conclusão:	vivenciar	o	cuidado	ao	paciente
renal	em	terapia	hemodialítica	foi	uma	experiência	importante	e	possibilitou	compreender	o	papel	do	enfermeiro	e	da
equipe	 de	 enfermagem	 junto	 ao	 paciente.	 Com	 destaque	 para	 a	 monitoração	 e	 vigilância	 continua	 para	 prevenir
possíveis	complicações,	com	a	finalidade	de	garantir	o	tratamento	com	segurança	e	estabilidade	ao	final.	Ademais,	a
necessidade	do	enfermeiro	gestor,	educador	e	cuidador	trabalhando	para	promover	uma	assistência	de	qualidade.


